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Lula Condecora Cacique Raoni com a Grã-Cruz da Ordem do
Mérito e Reafirma Compromisso com os Povos Indígenas

Visita ao Xingu
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Em uma cerimônia marcada por emoção e simbolismo, realizada nesta sexta-feira (4) no Parque Nacional do
Xingu, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) entregou ao cacique Raoni Metuktire a Grã-Cruz da
Ordem Nacional do Mérito, a mais alta condecoração do Estado brasileiro. O ato representa um
reconhecimento à trajetória de Raoni como símbolo mundial da luta em defesa da Amazônia e dos direitos
dos povos originários.

 

Durante seu discurso, Lula exaltou a importância histórica e espiritual do líder indígena. “Já estive com
chefes de Estado, reis, imperadores e presidentes das maiores potências do planeta. Mas nenhum deles tem o
peso simbólico e a importância que Raoni representa para a Terra”, afirmou o presidente, diante de lideranças
indígenas e autoridades federais.

 

Figura icônica desde os anos 1980, Raoni percorreu o mundo denunciando a destruição das florestas e o
avanço sobre os territórios indígenas. Ele tem se posicionado contra projetos como o Marco Temporal —
recentemente aprovado pelo Congresso — e a Ferrogrão, que prevê a construção de uma ferrovia cortando
áreas sensíveis da Amazônia.

 

A cerimônia contou com a presença do ministro da Agricultura, Carlos Fávaro (PSD), representante de Mato
Grosso. A ausência do governador Mauro Mendes (União Brasil) foi justificada por sua assessoria, alegando
que ele não foi convidado e cumpre agenda em São Paulo. Durante o evento, Raoni criticou a derrubada do
veto presidencial ao Marco Temporal, medida apoiada por Fávaro, o que gerou desconforto entre os
indígenas.

 

O gesto do governo ocorre em um contexto de valorização do protagonismo indígena na gestão pública. O
Ministério dos Povos Indígenas é liderado por Sonia Guajajara, enquanto a presidência da Funai está sob a
condução de Joenia Wapichana — ambas lideranças indígenas históricas. A homenagem a Raoni consolida



essa nova fase de reconhecimento e respeito aos povos originários no Brasil.

 

 


